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4 rrgiorg E] facebook.com/reagrupamento M4 rr-4i(Dkrutt.org 
REVOLUÇÃO SOCIALISTA CONTRA A BARBÁRIE CAPITALISTA! 
INDEPENDÊNCIA DOS GOVERNOS E PATRÕES PARA TER VITÓRIAS PARA OS TRABALHADORES! 


Os trabalhadores de todo o mundo se enfrentam 
com um cenário claro de destruição causada pelo 
SACU PENA guerras, crise climática, 
desemprego, superexploração, precarização do trabalho, 
racismo, machismo e LGBTfobia. O sistema dá mostra 
claras de que não pode ser reformado e não tem como 
resolver esses problemas cruciais que afetam a nós, 
trabalhadores e oprimidos. 

O sistema capitalista não chegará ao fim por si 
mesmo, precisa ser derrubado por meio da construção 
de um poder democrático da classe trabalhadora 
(baseado em conselhos e assembleias nos locais de 
trabalho e moradia). Apenas a revolução criará as 
condições para avançarmos em direção à superação da 
exploração e opressão: o socialismo. Isso significa que os 
comunistas coerentes devem se opor intransigentemente 
a todos os governos de colaboração com a burguesia, os 
quais partidos socialdemocratas e oportunistas apoiam 
em nome de supostamente obter reformas, deter a 
reação e o fascismo, prolongando o sofrimento da 
nossa classe ao ceder apoio aos nossos inimigos, 
sempre em nome da governabilidade. 

No BRASIL, a maior parte da esquerda apoia ou 
apoiou eleitoralmente o novo governo do PT/PCdoB 
COUELE. Dessa vez até o PSOL é parte do governo. 
É necessária uma postura clara de OPOSIÇÃO 
COMBATIVA PELA ESQUERDA a tal governo. Isso não 
significa deixar de batalhar por reformas, nem de fechar 
os olhos para a reação bolsonarista e mesmo fascista, 
contra a qual devemos estar alertas. Mas sim que o 
próprio caminho para obter e assegurar as reformas, 
assim como para deter a reação de forma efetiva, só é 
possível pela mobilização e a luta direta e independente 
da classe trabalhadora, coisa que os apoiadores do 
governo Lula-Alckmin sabotam nos momentos cruciais, 
abrindo caminho para a reação se fortalecer e as 
reformas evaporarem. 

A impotência da atitude de espera desses setores, 
seja para não provocar a extrema-direita ou para não 
desgastar o governo, ficou comprovada na terceirização 
da luta e confiança no STF contra os golpistas do 8 de 
janeiro, assim como o corpo mole na luta contra o Novo 
Ensino Médio e o “marco temporal”. Enquanto se espera 
uma melhor correlação de forças ou as próximas eleições, 
o governo aplica uma série de ataques (benefícios às 
Igrejas reacionárias, contingenciamento de verbas da 
educação, novo teto de gastos/Arcabouço Fiscal, PL dos 
aplicativos), mantém as “reformas” de Temer e 
Bolsonaro e se alia a conhecidos neoliberais e inimigos 
do povo, inclusive bolsonaristas nos ministérios de 
Lula. A base da política econômica do atual governo é 
mesma do governo anterior, o neoliberalismo. 

É fundamental unificarmos as lutas em curso e 
construirmos frentes de ação que combatam tanto os 
ataques vindos do governo, quanto a extrema-direita. A 
extrema-direita vem demonstrando capacidade de 
mobilização, como no dia 25/02, em que milhares saíram 
as ruas de SP para aclamar Bolsonaro e contra o STF. Se 


não construirmos uma alternativa a esse governo, a 
situação econômica jogará mais uma vez setores 
populares nos braços de demagogos reacionários 
como Bolsonaro! 

No plano internacional, a invasão, ocupação 
militar e genocídio na Faixa de Gaza, perpetrados pelo 


exército de Israel, é o tema mais relevante do 
mt JuisateA Se a guerra entre Ucrânia/OTAN x Rússia já 
apontava para instabilidade internacional, a temperatura 
subiu ainda mais com a invasão militar da faixa de Gaza 
e os pogroms na Cisjordânia, fazendo o temor de uma 
guerra mundial assombrar a classe trabalhadora. No 
Oriente Médio, Israel é o elo militar mais importante da 
cadeia imperialista chefiada pelo EUA, e o governo de 
Netanyahu ainda busca escalar o conflito bombardeando 
a embaixada iraniana em Damasco para desviar o foco de 
Gaza, silenciar a oposição interna e avançar a ocupação 
sionista na Palestina. Precisamos lutar pelo bloqueio de 
todas as relações militares e comerciais do Brasil com 
Israel como nossa contribuição para deter o genocídio 
em curso! 

Na guerra da Ucrânia, o bloco imperialista 
hegemônico chefiado pelos Estados Unidos busca 
enfraquecer o país dependente que é a Rússia tif) 
conseguir maior hegemonia para seus capitais naquela 
região do planeta. A Rússia não é uma potência 
imperialista. Por mais que tenha um razoável aparato 
militar (herdado da URSS) sua economia é equivalente à 
de um estado médio dos EUA, e suas exportações de 
capital são mínimas em comparação às dos grandes 
centros imperialistas. As fortes sanções dos países da 
OTAN contra a Rússia, e não em sentido contrário, 
provam isso. A guerra se dá, já hoje, pelo controle da 
OTAN no lado ucraniano, com mais de 100 bilhões de 
dólares em armamentos. Essa guerra não se trava no 
interesse na liberdade desse povo, mas para benefício 
da OTAN e dos EUA. 

Sem nenhum apoio ao governo reacionário e 
oligárquico de Putin, contra o qual os trabalhadores e 
soldados russos devem manter suas lutas, e sem apoiar 
anexações, a tarefa principal nessa guerra é a DERROTA 
MILITAR DA OTAN E DE SEUS APOIADORES. A denúncia 
do bloco militar da OTAN, seu desmonte e sua derrota é 
remover um obstáculo terrível que oprime os povos e 
facilitar as condições para uma revolução da classe 
trabalhadora da região, única solução duradoura que 
garantirá a paz entre os povos. 

somos 
uma organização que reivindica o trotskismo e luta pela 
construção de um partido revolucionário da classe 
trabalhadora, a nível nacional e internacional. Para isso 
atuamos nas lutas em curso com um programa de 
independência de classe e de defesa da revolução 
socialista. Acesse nosso site para saber mais e faça 
contato conosco! Temos atuação no Rio de Janeiro, 
São Paulo, Foz do Iguaçu e Porto Seguro. Se organize 
e vamos à luta! 


